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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 
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MOÇÃO Nº 41 / 2008

Sr. Presidente,

Considerando que já virou um culto, a eterna comemoração da eficácia das drogas e da eficiência da distribuição gratuita de medicamentos. Mas, apesar de dados incontestáveis que comprovam que, nos últimos anos, a mortalidade caiu sobremaneira e milhares de internações foram evitadas, há ainda muitas pessoas - cerca de 10 mil por ano - morrendo por causa da Aids no Brasil. E por quê? Humanizar esse debate é o ponto de partida. O otimismo dos números não pode esconder que por trás de cada morte, em decorrência da Aids não é diferente, tem sempre um sonho desmoronado; um projeto de vida interrompido; um amigo, um companheiro ou uma mãe que morre junto, de saudade;

Considerando que é preciso se utilizar de uma gama de ações no sentido de minimizar os efeitos negativos da doença, desde as políticas aplicadas, a atualização, freqüente, das formas de tratamento até a estigmatização e o conseqüente preconceito, mas o envolvimento de todos nesta caminhada é vital para se atingir os objetivos. E quando digo “todos” me refiro a qualquer um de nós, já que ninguém está imune ao contágio. Recentemente, aliás, uma vacina no qual cientistas renomados depositavam grandes esperanças foi arquivada pelo insucesso, pensa-se, agora, em se rever as atuais bases que, até então, vinham direcionando os meios de pesquisa;

Considerando que, sem dúvida, com a distribuição gratuita dos medicamentos que fazem parte da terapia contra a Aids e a conseqüente queda no número de internações hospitalares e mortes relacionadas à Aids, houve, no Brasil, um grande avanço na luta contra o HIV. Mas não está tudo dominado. Uma das principais razões é o risco da baixa estima do paciente e a dificuldade que têm em seguir rigorosamente as prescrições médicas dos anti-retrovirais, atitude fundamental para que o tratamento tenha resultados positivos;

Considerando que a dificuldade em aderir a terapias longas é comum em pacientes crônicos. Os motivos apresentados são problemas do cotidiano, como esquecimento, dificuldade em conciliar os horários dos remédios com a hora da alimentação, do trabalho e do lazer. Sem falar nos problemas causados pelos efeitos colaterais dos medicamentos. Portanto, para garantir o sucesso do tratamento contra a Aids, é preciso simplificá-lo. Diminuir a quantidade de comprimidos, de tomadas diárias e ter maior controle sobre os efeitos colaterais são as atuais metas da terapia anti-retroviral. A falta de adesão ao tratamento deve ser encarada não só como um problema dos pacientes, mas como um problema de saúde pública;
Considerando que foi com grande satisfação que tive conhecimento da realização, no dia 17 de maio último, do 1° Encontro de Pessoas Vivendo com HIV no nosso município. Um evento realizado pelo Programa Municipal DST/AIDS, com o apoio da Prefeitura Municipal de Bebedouro, Departamento Municipal de Saúde e Programa Nacional de DST/Aids, que foi voltado aos problemas supramencionados, demonstrando a preocupação e a responsabilidade dos nossos profissionais da saúde para com os portadores aqui tratados;

Considerando que o evento reuniu dezenas de portadores do município e da região, que lotaram o anfiteatro do Departamento Municipal de Saúde. Ali, além de desfrutarem momentos agradáveis com outras pessoas portadoras, tiveram o privilégio de assistir as palestras dos renomados doutores Aldo de Albuquerque Cunha (Médico SAE Jaboticabal), que proferiu enriquecedora palestra sobre a adesão, e Jamiro da Silva Wanderley (Médico UNICAMP), que abordou com maestria e admirável técnica o valor da auto-estima e da esperança nos tratamentos;

Considerando que a riqueza de detalhes nas exposições e o envolvimento da equipe do Programa Municipal DST/AIDS na organização e promoção do evento não só contagiaram os bem dispostos participantes como demonstraram a seriedade com que o tema é tratado no município;

Considerando que, segundo a opinião de alguns participantes, a palestra do Dr. Aldo enfatizou a necessidade da adesão no tratamento, pelo confiável relacionamento médico-paciente e pelo frutífero compartilhamento das experiências vivenciadas por profissionais e vividas pelos portadores. Ainda, com paciência, esclareceu competentemente muitas dúvidas questionadas, deixando clara a força da união dos portadores no aprimoramento dos tratamentos disponibilizados. Já o Dr. Jamiro, utilizando de técnicas pouco utilizadas nestes eventos, inovou e, magicamente, fez aflorar a valorização da vida, convidando a todos, pela auto-estima e esperança, a refletirem seus comportamentos e atitudes, inclusive a partir dos das outras pessoas, pois se estamos bem com nós próprios a convivência se torna bem mais equilibrada e os desafios menos árduos;

Considerando, enfim, que este 1° Encontro de Pessoas Vivendo com HIV já foi um sucesso e eleva nosso município ao patamar de muitos outros municípios, onde, há anos, tal evento já vem sendo promovido, abrindo espaço para que nossos pacientes se tornem cada vez mais politizados e integrados aos objetivos almejados, assim como, para justificáveis perspectivas de novos encontros. 

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, na forma regimental, que seja dado ciência ao Programa Municipal DST/AIDS, através das Drª(s). Iara Maria de Brito Ramalho Luz e Maria Inêz e da equipe, da MOÇÃO DE APLAUSOS pelo sucesso do 1° Encontro de Pessoas Vivendo com HIV, realizado no último dia 17 de maio. Um evento cuja riqueza de detalhes nas exposições das palestras e o envolvimento da equipe na organização não só motivaram o justo reconhecimento dos participantes (palestrantes e portadores), mas ofertou uma feliz oportunidade para tornar ainda melhor o bom tratamento que já dispomos no município.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 19 de maio de 2008.

Carlos Alberto Corrêa Orpham
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